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cultural. tem, no entanto, o mérito de co rres p n de r a louvá\ el esfôrço de con ºd ... 
O d . ·f. bl .. . Sl e r à luz de da os c!ent1 1cos os pro _ema s pr ati os, es p eciahnente políticos, que nele 

se abordam. 
Eg on Schade n 

CARLOS BORGE~ SCHMIDT: A: Mandioc~. ntribuiç ão par a O co nh eciment o de 
sua origem. Do Boletim de Agr1cul ura, n. o único, 1951. Secretaria da 
Agricultura do Estado de São Paul , D iret o ria de Publicidade Agrícola 
(Publicação n.o 843). 56 p ág s. S ão P aul o, 1953. 

O presente estudo é uma exposição viv a e e111 feita sôbrc o probletna das ori
ns da mandioca. O autor segue un1 rot eiro i sp irado pelos 1nétodos etnológicos, 

e pendo as migraç?es indígenas ~iga_das à di fusã da. p reciosa rai ::; a sua origeiu e 
« ea de difusão; afinal, sua ocorrenc1a nas lend as e 1111tos . 

Mostra no primei ro passo r- estrib ad o en1 cas referências __, que a n1andioca 
arga (M. utilissima) e a doce (M. aipi) ter a 111 sido cultivadas de início pelos 

Ar uak, passando dêstes aos Caribe, G ê e Tupi. F aça 111os um único reparo: a ori
g n Aruak de certos designa tiv os de produ tos a ríco las pode não ter a importância 
ecisiva que o autor lhe atribui e1n certo trecho p ag. 8) . E' o caso de n1aiz. Até 
ui, não houve dúvidas qu a nto à orig em a 1n eri an a do 1nilho; no entanto, estudos 
centes de genética vieram contest á- lo, cheg a nd o se a sugerir u111a orige1n sul-asiáti

ca ainda imprecisa, é verdade, mas que e1n todo caso exprbne a no\ a atitude de in
satis fação dos pe squisadores em face da opini ão radiciona l. 

Em seguida, expõe o autor o proble1na da s reas de d ifusão . No seu entender, 
'"aliza1n-se na regiã o a1na zônica b1 as ile ira , pre cis ndo e confirn1ando Métraux, Spin~ 

den, Sapp er ,-, na tradição do ilustre De Can ollc. L en1bre1nos aqui, a título de 
i!ustração, que Sauer, no últitno volume do Ha dbook of Sou th An 1eri cau Indians, 
p efere reconhecer a área de origen1 nas partes s cas do li toral do 1nar dos Caribes, 
- no que, aliás, vai contra a maioria das opiniões , entr e a s qua is a do presente estudo. 

Finalmente, o autor reune um grupo de len d s q ue lhe p arece1n confir111ar o seu 
ponto de vista, buscando a prova na tradição indí gena, que lhe pernlite concluir pelas 
seguintes palavras: "Como ficou visto, parece co 1f ir1na ren1-se as tradições indígenas 
cem as conclusões dos cientistas. Falaram os í dia s. C or roborara1n, seg undo tudo 
fa: parecer, as suas hist(e.:-ias, as suas lend a s , o s ~ eus 1nitos . a hipótese da priorid2dc 
dos Aruak na descoberta, co1no vegetal útil, e n4 utiliz ação. 1nediante técnicas ~pro-
priadas de cultivo, àa principal planta alimentar a áre a in tertro pical a1nericana . 

Este trabalho deve ser lido pelo valor expo sitivo , o c riterio!:o pro cedünento da 
ar gumentação e a sugestiva ordenação final dos itos e len das. 

Antô nio Câ ndido 
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